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RESUMO 

A construção de barragens tem interferido de forma marcante na paisagem local de alguns estados 

brasileiros, ocasionando alterações no meio ambiente. Desse modo, a desova dos peixes migratórios 

pode ser prejudicada. Algumas espécies encontram-se ameaçadas de extinção, como é o caso do 

Brycon orbignyanus conhecido popularmente por piracanjuba. Estudos relacionados à biologia e 

comportamento dos peixes são essenciais para a sua preservação. Dentre os fatores mais importantes 

que incidem na estratégia alimentar dos peixes, a luz, parece ser um estímulo que os torna mais ou 

menos ativos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a preferência do peixe Brycon orbignyanus pelo 

ambiente em relação à luminosidade. O experimento foi realizado com larvas de piracanjuba no 

Laboratório Nico Nieser da disciplina de Ecologia e Evolução, em Uberaba / MG, nos dias 26 e 27 de 

janeiro de 2011. Para o experimento, foi utilizado um aquário de vidro retangular medindo 30 x 10 x 

10 cm, que foi dividido em dois ambientes com 15 cm de comprimento cada, um claro e outro escuro. 

Durante cinco minutos foi observada a movimentação de cada exemplar no aquário. Devido à 

possibilidade de identificação individual das larvas, o método adotado foi o do “animal focal”. Durante 

o experimento todos os exemplares de piracanjuba permaneceram no ambiente claro. Um número 

significativo de espécies de peixes é guiado visualmente e a diminuição da luminosidade pode 

comprometer a seleção dos alimentos. 
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1 INTRODUÇÃO 

A exploração dos usos múltiplos da água influencia de forma significativa a disponibilidade e 

qualidade dos recursos hídricos1. O aumento da população e consequentemente, o crescimento 

industrial, tem estimulado o desenvolvimento e a execução de projetos de construção de barragens 

hidrelétricas e de irrigação, ocasionando impactos ambientais sobre a ictiofauna, interrompendo as vias 

de migração dos peixes de piracema2. 

A construção de barragens tem interferido de forma marcante a paisagem local de alguns 

estados brasileiros, ocasionando alterações na ordem econômica, social e ambiental nas áreas onde são 

instaladas. Um dos principais prejuízos causados ao meio ambiente, pela construção de barragens, é a 

perda da biodiversidade3. 

Esta perda está relacionada ao desaparecimento de habitats terrestres pelo represamento, e às 

modificações produzidas no habitat aquático, como a alteração na profundidade4. 

Desse modo, os peixes migratórios são afetados pelas alterações impostas pelo represamento. 

Algumas espécies encontram-se ameaçadas de extinção, como é o caso do Brycon orbignyanus, 

(Valenciennes, 1849) Eigenmann & Norris, 1900, conhecido popularmente por piracanjuba. Esta 

espécie teve a sua população drasticamente restringida no seu ambiente natural, provavelmente devido 

à degradação ambiental5-7. 

Os peixes representam o grupo mais numeroso e diversificado entre os vertebrados, com cerca 

de 25.000 espécies conhecidas, das quais aproximadamente 600 ocorrem na bacia do Paraná. São 

encontrados nos diversos ambientes aquáticos, estando adaptados a um habitat peculiar, que varia para 

cada espécie8. Dessa forma, algumas espécies habitam em corredeiras, outras em lagos. Muitos 

apresentam grande valor comercial, constituindo-se em expressiva fonte de proteína animal para a 

população humana. Exibem grande variação no tamanho, colorido e forma do corpo, e algumas 

espécies apresentam ciclos de vida e estratégias reprodutivas elaboradas9. 

A América do Sul conta com a maior riqueza de peixes de água doce do planeta. No Brasil, 

existem mais de três mil espécies classificadas. Uma das dificuldades comuns das estações de 

piscicultura, com vistas à produção de animais, para diversas finalidades, como o repovoamento de 

cursos d’água modificados pela construção de barragens e usinas hidrelétricas, produção de proteína 

para consumo humano ou pesque-pague, é a limitação existente nas fases iniciais de cultivo de espécies 

nativas. Normalmente observam-se altas taxas de mortalidade até a fase de alevino. A partir desse 

estágio de desenvolvimento, alguns autores relatam o aumento da sobrevivência e produtividade dos 

peixes em cultivo10. 

Os fatores ambientais são decisivos para o desenvolvimento de larvas e peixes, e influenciam 

sobremaneira a alimentação nos estágios iniciais do desenvolvimento11. Embora os peixes apresentem 
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alta capacidade reprodutiva, muitas espécies estão em processo de extinção. Isto vem ocorrendo devido 

à destruição de seu habitat, em consequência de atividades antrópicas12. 

Dentre as espécies de peixe brasileiras destaca-se a piracanjuba pelo seu valor econômico 

devido a sua excelente carne. A piracanjuba é um peixe que realiza a piracema e, apresenta boa 

aceitação comercial por possuir uma carne de excelente qualidade, despertando grande interesse de 

pesquisadores e produtores. Apesar desse interesse científico e comercial que essa espécie vem 

recebendo, pouco se sabe a respeito da preferência desse peixe pelo ambiente em relação à 

luminosidade13. 

Estudos relacionados à biologia e comportamento dos peixes são essenciais para a sua 

preservação. Dentre os fatores mais importantes que incidem na estratégia alimentar dos peixes, a luz, 

parece ser um estímulo que os torna mais ou menos ativos. Dessa forma, para a tomada de medidas 

visando à preservação da piracanjuba, faz-se necessário conhecer a biologia e o comportamento desta 

espécie, envolvendo a preferência pelo ambiente em relação à luminosidade7. 

Essa espécie é considerada de porte grande, medindo entre 62,5 e 80 cm, pesando até 8,2 kg. 

As fêmeas atingem comprimento total de 80 cm e peso corporal de 8,2kg e os machos, 68 cm e 3,6 

kg6. 

Esta espécie é ecologicamente exigente, sendo uma das primeiras a desaparecer em resposta às 

alterações geradas pelo homem, especialmente desmatamento, atividades agropecuárias e barragens e, 

portanto, pode ser considerada como indicador biológico da qualidade ambiental dos rios14.  

A própria legislação brasileira define que, a qualidade dos ambientes aquáticos pode ser 

avaliada por indicadores biológicos, utilizando para esse fim organismos e/ou comunidades 

aquáticas15.  

De acordo com a Portaria MMA nº 445, de 17 de dezembro de 2014, a piracanjuba consta na 

lista Nacional de Espécies de Invertebrados Aquáticos e Peixes Ameaçados de Extinção. Essa espécie 

apresenta-se como espécie em perigo, ficando protegida de modo integral, incluindo, entre outras 

medidas, a proibição de captura, transporte, armazenamento, guarda, manejo, beneficiamento e 

comercialização16. 

Essa espécie consta, também, na relação das espécies ameaçadas de extinção da fauna de Minas 

Gerais, no Livro Vermelho, desde 1998 e, atualmente, encontra-se criticamente em perigo nesse 

Estado17.  

A espécie Brycon orbignyanus (Valenciennes, 1849) tornou-se uma espécie em extinção nos 

rios Grande, Mogi Guaçu e Pardo. Nesses rios muitos exemplares foram capturados na década dos 

anos quarenta.  Essa espécie foi extinta nessa região devido ao desmatamento da vegetação ciliar, à 

poluição, a construção de barragens e o uso indiscriminado de agrotóxicos18.  
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O objetivo deste trabalho foi avaliar a preferência do peixe Brycon orbignyanus (piracanjuba) 

pelo ambiente em relação à luminosidade. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado com as larvas do peixe Brycon orbignyanus (piracanjuba). As larvas 

utilizadas foram coletadas na Companhia Energética de Minas Gerais – CEMIG, na Estação Ambiental 

de Volta Grande – EAVG, localizada no município de Conceição das Alagoas – MG com 

aproximadamente 04 dias de vida e sexo indeterminado, em janeiro de 2011. 

O experimento foi realizado no Laboratório de Ecologia e Evolução, do Departamento de 

Ciências Biológicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro – UFTM, em Uberaba – MG, nos 

dias 26 e 27 de janeiro de 2011, no intervalo das 17h30min às 19h, com larvas do peixe Brycon 

orbignyanus (piracanjuba). No laboratório, as larvas, foram acondicionadas em um aquário de vidro 

medindo 95 x 35 x 55 cm, com capacidade de 160 L, com aeração constante a uma temperatura de 

26oC e expostas ao ciclo de luz natural, durante dois dias antes da realização do experimento. Durante 

o período de estudo, as larvas foram alimentadas com plâncton natural. 

Para o experimento, foi utilizado um aquário de vidro retangular medindo 30 x 10 x 10 cm, que 

foi dividido em dois ambientes com 15 cm de comprimento cada, um claro e outro escuro. Para o 

ambiente escuro foi utilizado um saco plástico preto (Figura 1). 

 

FIGURA 1. Aquário dividido em dois ambientes: claro e escuro; onde foi realizado o experimento com larvas de Brycon 

orbignyanus. 

 
 

As larvas de piracanjuba foram retiradas do aquário maior, com uma peneira de malha de um 

mm, uma a uma e transportadas para o aquário com dois ambientes. 

Devido à possibilidade de identificação individual das larvas, o método adotado foi o do 

“animal focal”19,20, onde as larvas dos peixes foram colocadas, individualmente, no compartimento 

claro do aquário, e analisado o movimento do exemplar, com registro a cada cinco minutos (Figuras 2 

e 3). 
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Posteriormente, o exemplar foi retirado do referido aquário e colocado em outro aquário 

individual, com capacidade para 600 ml, para repetir o experimento no dia seguinte. No total foram 

feitas 08 (oito) observações. 

Toda a água utilizada nos aquários e nos experimentos foi proveniente do Rio Grande, próximo 

a Estação Ambiental de Volta Grande. 

 

FIGURA 2. Observação do exemplar de Brycon orbignyanus, quanto a eventual escolha do ambiente, em aquário dividido 

em dois ambientes. 

 
 

FIGURA 3. Larva do peixe Brycon orbignyanus no ambiente claro do aquário. 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesse trabalho foi verificado que as larvas de Brycon orbignyanus (piracanjuba) preferiram 

apenas o ambiente claro. Permanecendo todos os quatro exemplares de piracanjuba, durante os cinco 

minutos, no ambiente claro. Essa preferência não se alterou nos dois dias de experimento (Tabela 1). 
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TABELA 1. Número de larvas do peixe Brycon orbignyanus (piracanjuba) com a preferência pelo ambiente (claro e escuro) 

por dia. 

Dias                                          Ambiente claro                     Ambiente escuro 

26/01/2011 

27/01/2011 

04                                                  0 

04                                                  0 

Total 08                                                  0 

 

Foi observado que os animais movimentaram no espaço claro em decúbito ventral. De início, 

os movimentos das larvas em estudo, eram rápidos, retilíneos e ativos. Somente depois de alguns 

minutos, que os movimentos foram ocasionalmente reduzindo de intensidade, porém sempre no lado 

claro do aquário. 

Um ponto a ser destacado nesse trabalho é o que levou as larvas de Brycon orbignyanus 

(piracanjuba) a escolherem o ambiente claro evitando o escuro. Nesse aspecto, podem-se tecer apenas 

algumas considerações, porém mais estudos são necessários. 

Sabe-se que um número significativo de espécies de peixes é guiado visualmente e a diminuição 

da luminosidade, mudança de contraste da luz e turbidez da água comprometem a seleção dos 

alimentos21,22. 

A luz é um dos fatores mais importantes que incidem na estratégia alimentar dos peixes sendo 

um estímulo para tornar os peixes ativos18. No entanto, o efeito da luz pode agir também como um 

agente gerador do estresse, provocando a agressão e o aumento na taxa de canibalismo23.  

A cor do ambiente é um dos fatores que afeta o comportamento e é possível que tenha 

implicações sobre o bem-estar dos peixes. Porém, pouco se sabe sobre a preferência dos peixes em 

relação cor ambiental24-26. 

A magnitude de consumo de alimento varia com a intensidade luminosa, a qual influencia a 

possibilidade de detecção das presas, sendo observado que o fotoperíodo é um fator que implica no 

crescimento e a sobrevivência das larvas. Uma característica de peixes, como os do gênero Brycon, 

são os olhos bem desenvolvidos e bem pigmentados o que facilita o direcionamento visualmente para 

o ataque às suas presas23. 

Os peixes que utilizam a visão para capturar seu alimento podem ser afetados por ambientes 

onde o alimento principal se distribui em locais profundos e pouco iluminados23. 

O trabalho realizado, com pós-larvas de Brycon orbignyanus, verificaram que a sobrevivência 

desses peixes apresentou relação direta com a luminosidade, a menor sobrevivência foi registrada no 

tratamento sem iluminação23. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mais estudos envolvendo a biologia e aspectos comportamentais dessa espécie são necessários 

para validar este trabalho. 
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A proteção e recuperação de habitats devem ser estratégias prioritárias para a conservação da 

piracanjuba já que este peixe é considerado como indicador da qualidade da água e por sua carne ser 

apreciada, além de ser fonte de proteína nobre. Desta forma, pesquisas sobre a biologia, como o 

levantamento das populações remanescentes e o estudo detalhado do comportamento dessa espécie, 

são necessárias. 

Nas regiões onde esta espécie encontra-se ameaçada de extinção ou já está extinta, pode-se 

realizar o povoamento. No entanto, como este peixe é ecologicamente exigente é necessário, a 

definição de ações efetivas para a recomposição da mata ciliar, onde esta não existir. Outra estratégia 

de conservação desta espécie é a criação em cativeiro, porém essa estratégia também necessita 

validação. 

Aliado as estratégias para a conservação da piracanjuba, é imprescindível a criação de 

programas de educação ambiental que ressaltem a necessidade da importância desta espécie bem como 

a disseminação de informações sobre os prejuízos causados ao meio ambiente e, consequentemente ao 

homem, pela degradação dos recursos naturais. 
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